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			O homem que, nessa noite, subiu para a car-ruagem da senhora Rebecca Raleigh parecia que fugia do diabo. Não era um encontro de que Rebecca estivesse à espera. A carruagem tinha parado por um instante por causa de uns cavalheiros bêbados que desciam, aos esses, a Bond Street sob uma fina chuva outonal. Rebecca afastou a cortina com um suspiro, enquanto dizia para si mesma que, quem dera que não tivesse saído do Archangel Club tão tarde. Àquela hora da noite, os jovens mancebos costumavam sair para a rua em busca de um pouco de diversão e o facto de ela estar numa carruagem com o emblema do Archangel na porta poderia funcionar como uma protecção para uns e como um estímulo para outros, tendo em conta que aquele era o clube de cavalheiros mais exclusivo de Londres.

			A carruagem ganhava novamente velocidade quando a porta se abriu de repente e um jovem entrou subitamente numa confusão de braços e pernas. Ao perto, e Rebecca podia vê-lo de muito perto, parecia-lhe que teria uns dezanove anos. O seu ar juvenil faria acalmar o coração de qualquer nobre viúva: cabelo negro, olhos cor de avelã e uma expressão tão doce quanto irresistível. Faltava-lhe alguma roupa, tresandava a uma mistura de cheiros de vinho carrascão, perfume barato e tabaco forte, e tinha a cara coberta de marcas de batom vermelho, como se tivesse recebido uma quantidade excessiva de beijos. Rebecca teve uma enorme vontade de rir.

			Assim que percebeu que estava uma dama na carruagem, o jovem fez um som semelhante ao de um gato a ser estrangulado e moveu as mãos para tentar cobrir em vão essas partes da sua anatomia que ele pensou que a ofenderiam. Tinha vestida uma camisa e pouco mais, e se tivesse permanecido quieto, a peça de roupa chegaria para tapar o que ele mais desejava ocultar.

			Infelizmente, na sua atrapalhação, ofereceu a Rebecca um panorama muito mais vasto daquilo que queria esconder.

			Dada a sua profissão, para não falar da sua vida privada, Rebecca já tinha visto coisas muito piores que um jovem seminu. E enquanto ele escorregava pelo assento, ela tirou a sua capa e estendeu-lha com um sorriso amável nos lábios.

			– Tome – aconselhou-o. – Protege as suas vergonhas e ao mesmo tempo aquece-o. É óbvio que está gelado. Está uma noite muito fria para estar na rua sem a roupa adequada.

			O jovem cobriu-se com a capa, agradecido, ainda que continuasse a olhar para ela com uma expressão receosa, como se ela pudesse desmaiar a qualquer momento ou desatasse a chamar pela polícia.

			Rebecca empurrou com os pés a botija de água quente e fez uma expressão de incentivo. Depois de alguns segundo de surpresa, o jovem já se tinha enrolado com a capa e já tinha colocado os pés sobre a botija com um suspiro de alívio.

			– Obrigado, senhora – disse. – Peço desculpa por esta intromissão. Deve-lhe ter parecido uma atitude bastante estranha da minha parte.

			Notava-se que era uma pessoa educada, com o mesmo encanto e confiança dos aristocratas. Rebecca classificou-o como um jovem dandy, que tinha sido apanhado numa brincadeira grave.

			– Sim, é sem dúvida uma atitude estranha – referiu, – mas tenho a certeza de que terá uma justificação absolutamente plausível.

			O jovem não parecia ter tanta certeza. Lançou-lhe um olhar tímido sob as suas pestanas extremamente grandes e pretas como o carvão.

			– Bom, é claro que... – tentava expressar-se como um homem do mundo, mas o seu tom era demasiado débil para ser convincente e o matraquear dos seus dentes não acrescentava nada de novo à situação.

			– Permite-me que me apresente, senhora? – disse. – Lorde Stephen Kestrel, ao seu dispor – inclinou-se para a frente e estendeu-lhe a mão para apertar a sua.

			Nesse instante, a capa escorregou um pouco e o jovem retirou de imediato a mão.

			– Faça-me o favor de dispensar as formalidades comigo, Lorde Stephen – disse Rebecca, com um sorriso. – Prazer em conhecê-lo. Sou Rebecca Raleigh.

			Seguiu-se um breve silêncio. Rebecca percebeu que Lorde Stephen tentava descobrir, com aquela simples informação, quem poderia ser a menina Rebecca Raleigh. Ela adivinhou o seu pensamento pela sua expressão confusa.

			De repente, estava com uma mulher solteira que andava sozinha pela noite. Estava vestida com sobriedade, com simplicidade, ou pelo menos assim parecia à luz ténue dos faróis da car-ruagem. Ela já tinha passado a primeira juventude, mas não era velha, nem por sombras. Fa- lava como uma dama, mas não era possível classificá-la como fazendo parte da aristocracia...

			Rebecca sorriu para dentro e decidiu não lhe explicar nada. Se tivesse visto o símbolo do Archangel ao entrar na carruagem, poderia tirar algumas conclusões bastante mais interessantes acerca da sua identidade. O Archangel Club era um lugar para homens da alta sociedade com gostos exóticos e capacidade económica para os satisfazer. Rebecca soubera da fama de libertinagem do Archangel, mas tinha aceite o trabalho de qualquer das formas. Negócios eram negócios e ela tinha de ganhar o pão de cada dia. 

			Mas era óbvio que Lorde Stephen não tinha visto o emblema na porta da carruagem e quando se dirigiu de novo a ela, tratou-a como a dama que ela parecia ser.

			– Peço-lhe desculpa novamente, menina Raleigh – disse ele. – Eu estava no meu clube... – disse com um certo orgulho, como se ser membro do White’s ou do Boodle´s fosse ainda uma novidade para ele – e alguns dos cavalheiros resolveram pregar-me uma partida – franziu a testa. – Acho que todos nós bebemos demasiado conhaque e nesse momento a situação pareceu-me divertida. Fizeram uma aposta em que se me dessem dois minutos de avanço, eu conseguiria escapar-lhes e chegar a casa antes de eles virem atrás de mim. Disse-lhes que o faria por cinquenta guinéus.

			Rebecca olhou para ele, meio compadecida meio a rir da sua triste figura.

			– Parece que perdeu – disse ela num tom compreensivo.

			– Para ser mais concreto, perdi-me – disse Lorde Stephen com tristeza. – Pensei que conhecia bem Londres, mas é muito difícil uma pessoa orientar-se à noite para mais sem um criado para nos ajudar. Depressa me descobri na Norton Street, onde os outros cavalheiros me tinha montado uma emboscada, por isso escondi-me no edifício mais próximo, que era...

			– Um bordel? – adivinhou Rebecca.

			Lorde Stephen corou de vergonha.

			– Bom, sim, calculo que lhe possa chamar isso – mexeu-se no assento com desconforto. – Entrei a correr e aquelas mulheres saltaram-me em cima com tal entusiasmo que foi uma sorte ter saído lá com vida.

			Rebecca duvidava que fosse a sua vida o que aquelas ágeis damas realmente queriam, mas sor-riu de qualquer forma.

			– Que pena! – exclamou.

			– Acha mesmo? – Lorde Stephen arregalou os olhos só de pensar no que tinha acontecido.

			Rebecca não se apercebeu de que, apesar de toda a sua elegância, aquilo era algo totalmente novo para ele.

			– Em menos de cinco minutos, despiram-me quase todo e depois quiseram atar-me os pulsos à cama e... – Lorde Stephen parou de falar. – Talvez não queira ouvir o que aconteceu, menina Raleigh.

			– Talvez não – referiu ela.

			– Não – Lorde Stephen parecia divertido. – Não é uma história para os ouvidos de uma dama. Felizmente, consegui escapar, mas depois chegou o oficial da polícia e tinha de fugir...

			– E enfiou-se na primeira carruagem que lhe passou à frente – terminou Rebecca.

			Lorde Stephen mudou de posição com vergonha.

			– Pois, sim. Peço-lhe perdão, menina Raleigh, mas era a minha única oportunidade de salvação. O Lucas deve estar furioso comigo – acrescentou com pesar.

			– Lucas? – repetiu Rebecca.

			– O meu irmão, Lucas Kestrel – explicou, com um sorriso de adoração nos lábios. – É uma pessoa fantástica, menina Raleigh, um bon vivant. Quando souber o que aconteceu vai pregar-me cá um raspanete. E será completamente merecido – suspirou.

			– Talvez não seja necessário contar-lhe – sugeriu Rebecca. – Se for possível entrar em sua casa sem ser visto, como é que ele poderia dar por isso?

			Stephen olhou-a com um brilho de esperança nos olhos.

			– Quer dizer que não me vai denunciar? Quero dizer... – disse num tom intimista – Menina Raleigh, a senhora é uma dama admirável.

			Rebecca desatou a rir. Havia qualquer coisa em Lorde Stephen que lhe despertava um instinto maternal, ainda que ele não devesse ser nem cinco anos mais novo do que ela. De qualquer forma, tinha uma inegável aura de inocência.

			– Não vejo nenhuma razão para contar alguma coisa ao seu irmão – disse ela. – Eu não sou a sua ama.

			A carruagem continuava o seu caminho em direcção a Clerkenwell, onde Rebecca vivia, mas duvidava que aquele fosse o caminho certo para Lorde Stephen que deveria viver, sem dúvida, num sítio como Grosvenor ou Berkeley Square.

			– Creio que será mais fácil o meu cocheiro encontrar a sua casa do que você – disse Rebecca. – Se me disser a sua morada, eu digo-lhe para o levar até lá.

			Depois deu as ordens ao cocheiro. Lorde Stephen vivia em Mayfair, tal como Rebecca tinha calculado e, pouco depois, a carruagem deu uma volta e tomou o caminho para o West End londrino. Durante o percurso, Lorde Ste-phen confidenciou-lhe muito mais coisas sobre si próprio e sobre a sua família. Que viera de Cambridge para passar uns dias, que era o irmão mais novo do Duque de Kestrel e que tinha mais dois irmãos e duas irmãs. E que o seu irmão preferido era Lucas, que também era militar e um grande conquistador. Quando entraram em Grosvenor Street, Rebecca já estava farta de ouvir o nome de Lucas Kestrel. Parecia ser o tipo de cavalheiro que lhe desagradava particularmente e congratulava-se interiormente com o facto de não ter de o conhecer.

			O coche parou diante de uma elegante mansão e Lorde Stephen assomou-se pela pequena janela, saindo de imediato enquanto resmungava entre dentes.

			– Que chatice! – de repente, apercebeu-se de onde estava e com quem estava. – Desculpe-me, menina Raleigh, mas acho que o Lucas está em casa. Que azar! Esperava que ele continuasse no clube por mais umas horas e assim poderia subir ao meu quarto sem que ninguém desse por isso.

			– Não pode dar a volta e entrar pela porta de serviço? – sugeriu-lhe ela.

			Era o caminho que lhe era mais familiar, mas era óbvio que essa ideia não tinha ocorrido a Lorde Stephen Kestrel, tendo em conta que o seu rosto se iluminou com a sua sugestão.

			– Que ideia brilhante! Muito bem, pensa em tudo, menina Raleigh! Fico totalmente em dívida para consigo... – parou de falar.

			Um clique metálico anunciou que alguém abria a porta da carruagem a partir do exterior. Uma rajada de vento gelado, mesclado com algumas finas gotas de chuva, inundaram o interior do veículo. Lá fora, estava um homem com uma lanterna na mão. Parecia um anjo vingador, com a luz a iluminar-lhe o cabelo castanho averme-lhado e a projectar-lhe sombras sobre as suas duras feições. O homem passeou o olhar frio dos seus olhos cor de avelã pela figura de Rebecca com um gesto apreciativo e desafiador.

			Aquele homem tinha, pelo menos, mais dez anos que Stephen, mas o seu rosto era tão parecido com o de Stephen que rapidamente lhes descobriu o parentesco. No entanto, havia naquele rosto um toque de dureza intimidante quando comparado com o encanto juvenil de Stephen. Aquele, pensou Rebecca, deveria ser o próprio Lucas Kestrel.

			Pelo seu traje informal, apenas próprio para um cavalheiro utilizar dentro de sua casa, era óbvio que ele tinha regressado a casa e não tinha intenções de voltar a sair. Mas a informalidade da indumentária não minimizava em nada a sua masculinidade. Rebecca estremeceu. Aquele era o tipo de homem que as acompanhantes sempre temiam. O seu instinto disse-lhe para ter muito cuidado com ele. Não lhe foi nada difícil identificá-lo como um libertino de primeira classe.

			Rebecca encostou-se a um canto enquanto uma rajada de vento gelado soprava para dentro do interior da carruagem. Lorde Stephen agar-rou na capa, mas em vão. Como estava muito vento, ficou outra vez meio nu e, à luz da candeia de azeite, exposto em toda a sua glória.

			– Stephen? – disse Lucas Kestrel num tom incrédulo.

			Franziu a testa com um gesto de desagrado. Voltou-se para olhar para Rebecca e pareceu fixá-la ao assento com a dureza da sua expressão. Ela sentiu um estranha e perturbadora sensação no estômago, um receio misturado com um toque de emoção que lhe acelerou o ritmo cardíaco e que, apesar do vento gelado, lhe provocou um estranho calor no peito.

			– Stephen – repetiu Lucas Kestrel novamente, sem tirar os olhos de Rebecca. – Que raio se está a passar?

			– Olá, Lucas – gaguejou Stephen. – Eu... peço desculpa. Esta situação deve parecer do mais estranho... Eu... Esta é a menina Raleigh...

			– Como está, menina Raleigh? – disse Lucas Kestrel.

			A sua voz suave e pausada provocou-lhe um arrepio nas costas. Um sorriso pouco amigável acompanhou o cumprimento, enquanto os seus olhos não a largavam nem por um momento.

			– Creio que ainda não nos conhecemos – continuou Kestrel.

			– Como está, Lorde Lucas? – disse Rebecca. – Estou certa de que esta é a primeira vez que nos vemos. Lembrar-me-ia. Parece que a sua família fica na memória por causar grande sensação.

			Aquele comentário valeu-lhe outro olhar duro e antipático de Lucas Kestrel.

			– Queira desculpar-me por um momento – disse Lorde Lucas com uma cortesia exemplar.

			Afastou os olhos dela e Rebecca pode finalmente respirar de novo. Alisou a saia e ajustou as luvas para disfarçar um pouco. Era absolutamente desnecessário, mas ajudou-a a acalmar-se um pouco. Não estava preparada para receber o impacto da presença de Lucas Kestrel, que a tinha perturbado muito mais do que qualquer outro homem.

			– Por favor, sai do coche, Stephen – disse Lorde Lucas. – Vai ter comigo à biblioteca dentro de meia hora. Se não te importares, devidamente vestido.

			Rebecca viu como Stephen se enrolava na capa com a frágil dignidade de um imperador destronado e descia do coche com a compostura possível para a sua situação. Assim que saiu da carruagem, o jovem voltou-se e fez-lhe uma vénia absolutamente cómica.

			– Estou em dívida para consigo, menina Raleigh – disse. – Se me der o seu endereço, far-lhe--ei uma visita para cumprir o meu sentido da obrigação. E para lhe devolver a capa, é claro...

			– Já chega, Stephen – interrompeu-o Lucas. – Eu cuidarei da menina Raleigh.

			Rebecca não gostou daquele comentário. Arqueou as sobrancelhas com orgulho e, ignorando Lucas, voltou-se para o seu irmão que já tremia com a fria brisa outonal.

			– Foi um prazer conhecê-lo, Lorde Stephen – disse. – Fico contente por ter podido ser-lhe útil.

			Aquele comentário fez com que Lucas franzisse o sobrolho com uma expressão de poucos amigos e lhe lançasse um olhar intimidatório. Stephen assentiu timidamente, deu a volta e subiu correndo para a escadaria da entrada, onde um surpreendido mordomo segurava a porta aberta. Stephen desapareceu. Mas Lucas não. Apesar de se sentir muito nervosa, Rebecca conseguiu olhar para ele com um evidente desdém.

			– Garanto-lhe que não preciso que ninguém cuide de mim, Lorde Lucas – disse ela. – Se me fizer o favor de fechar a porta do coche, poderei ir para casa. Já me atrasei demasiado.

			– Se me fizesse a amabilidade de me acompa-nhar até minha casa, menina Raleigh – disse com cortesia, – poderíamos continuar a conversar num lugar menos frio.

			– Não, obrigada – respondeu Rebecca.

			Lucas estava quase a rir e Rebecca ficou mais descontraída. Sentiu como se fosse impossível resistir-lhe. Era óbvio que aquele homem tinha sentido de humor, por mais escondido que ele estivesse.

			– Não era um convite – disse Lucas, com suavidade.

			Rebecca sorriu.

			– Nem era uma aceitação da minha parte – respondeu.

			Ele semicerrou os olhos.

			– Desça, menina Raleigh – repetiu num tom mais firme.

			– Não, obrigada – repetiu ela de novo. – Seria preciso uma dama estar muito louca para aceder a entrar em casa de uns cavalheiros que acabou de conhecer.

			Lucas apertou os lábios e disse alguma coisa ao cocheiro antes de ele mesmo se enfiar dentro do coche e fechar a porta com firmeza. De repente, o espaço no interior do veículo parecia ter encolhido e o ambiente tornou-se, subitamente, inquietante. Stephen Kestrel não pareceu a Rebecca nem vagamente alarmante quando comparado com o seu irmão. Nem mesmo estando meio nu. Mas Lucas era outra coisa. A sua presença intimidava, vestido ou não. Rebecca respirou fundo numa tentativa de acalmar os erráticos batimentos do seu coração.

			O cocheiro arrancou com um leve solavanco. Rebecca sentiu uma onda de pânico, que lhe subia pela garganta, e que tentou dominar a todo o custo. Não conseguia fingir que a situação lhe parecera prometedora. Os empregados do Arcangel Club estavam habituados, e eram bem pagos para isso, a receber ordens dos cavalheiros sem discutir. Pelo que podia ver, Lucas poderia bem ser um dos membros desse mesmo clube selecto. E se ela resolvesse dizer ao cocheiro que desse meia volta ou outra coisa qualquer, o mais certo era ser ignorada.

			Apesar da natureza de tais pensamentos não ser perceptível através da sua expressão, alguma coisa devia ter transparecido, tendo em conta que Lucas Kestrel lhe estendeu a mão e falou-lhe com suavidade.

			– Não tenha medo, Milady. Como não queria entrar em minha casa, pareceu-me mais simples ser eu a acompanhá-la. Pedi apenas ao cocheiro para dar uma série de voltas para que os cavalos não fiquem gelados. Tudo isto terminará rapidamente se resolver dar-me ouvidos.

			O seu tom era equilibrado mas Rebecca não ignorou a ameaça implícita nas suas palavras. Levantou o queixo e dirigiu-se a ele num tom cortante, olhando-o com um brilho furioso nos seus olhos azuis.

			– E de que forma o posso ajudar, Milorde?

			Lucas olhou-a com atenção, desde o seu espesso cabelo castanho que assomava por debaixo do chapéu até aos seus pés, com os seus botins de camurça beige. Olhou-a tão insolente e intensamente que Rebecca corou debaixo daquele escrutínio. Não estava habituada a tolerar a impertinente inspecção de um libertino.

			– Ocorrem-me umas quantas maneiras em que me poderias ser útil – murmurou, – mas neste momento a minha preocupação é o meu irmão. Para já – repetiu.

			Um rubor de raiva tingia já as faces de Rebecca, decidindo submetê-lo ela ao mesmo tipo de escrutínio. Infelizmente para ele, o resultado foi nefasto, e uma vez tendo começado a olhar para ele, não foi capaz de afastar os olhos do seu rosto.

			Lorde Lucas Kestrel tinha um rosto chamativo, com as maçãs do rosto altas, cabelo caju escuro, quase castanho e uns olhos cor de avelã, escuros, que se destacavam sob umas sobrancelhas bem desenhadas. Não era bonito, do ponto de vista convencional, mas o conjunto de todos os elementos era tão pouco habitual que o impacto era bastante forte. Rebecca deu-se conta de que o seu desejo era continuar a olhar para ele e não era apenas por ser bastante atraente. Ela ganhava a vida a fazer gravações em cristal e, como tal, tinha facilidade em fixar as imagens mais chamativas. Lucas Kestrel tinha um rosto no qual qualquer gravação se perderia, um belo conjunto de linhas e ângulos. Quanto ao seu corpo, possuía uma elegância compacta que poderia ser facilmente decalcada em qualquer escultura ou desenho. Aquele corpo forte ficaria magnífico sem roupa...

			Rebecca sentiu-se corar dos pés à cabeça como se alguém a tivesse fechado numa estufa. Aquele tipo de reacção imediata a um homem nunca lhe tinha acontecido. Os artistas como ela estavam habituados a ver o corpo humano como um objecto artístico. Estava habituados a permanecer longe. Mas essa não seria a melhor palavra para descrever a sua reacção perante Lucas Kestrel.

			Ele olhava para ela com uma expressão inter-rogativa e um sorriso nos lábios, como se soubesse o que ela estava a pensar. O facto de ele a ter apanhado a olhar aborreceu Rebecca.

			– É lógico que se preocupe com o seu irmão – apressou-se ela a dizer para dissimular a sua vergonha. – Um jovem que se embebeda no seu clube e participa num brincadeirinha tonta com outros jovens, correndo descontrolados pelas ruas...

			– E que acaba nos braços de uma prostituta do Archangel Club, para praticar sexo numa carruagem – terminou Lucas a frase por ela. – Sim, menina Raleigh, se é esse mesmo o seu nome. Estou totalmente de acordo consigo. As proezas de Ste-phen são alarmantes. Os rapazes são assim, mas teria preferido que o Stephen escolhesse outro lugar para se divertir que não nas mãos perigosas das raparigas do Archangel. Serão a sua ruína.

			Rebecca sentiu uma raiva violenta que a esteve quase a fazer perder o controlo. Inspirou fundo para se tentar acalmar e quando foi capaz de falar, comprazeu-se por quase não lhe tremer a voz.

			– Receio que esteja a fazer confusão, Milorde – disse ela. – A primeira vez que vi o seu irmão foi quando ele entrou intempestivamente na minha carruagem, há uma meia hora atrás, na Bond Street. Quando me apercebi da gravidade da brincadeira dos seus amigos, que o tinham abandonado num bordel, acedi a levá-lo a casa. Esta é a história do nosso encontro – olhou para ele com um gesto desafiador. – Mas a avaliar pelo que vi até agora, posso assegurar-lhe que a companhia do seu irmão é bastante preferível à sua.

			Lucas desatou a rir.

			– Imagino que sim – concedeu. – Calculo que o Stephen tenha sido do mais encantador consigo, enquanto eu, que tenho muito mais mundo do que ele, não sou tão inocente como um jovem da sua idade.

			Olhou para ela novamente, de cima a baixo, analisando a curva dos seus peitos sob o espesso tule do seu vestido passado de moda, para voltar à perturbadora inspecção dos seus lábios.

			– Por quanto é que o aceitou, menina Raleigh? – perguntou-lhe em voz baixa. – Por cem guinéus? Foi mais? Qual é o seu preço?

			Rebecca encolheu os ombros, sem saber como reagir, tal era o seu aborrecimento.

			– As suas conclusões não estão tão certas como calcula, Milorde – custava-lhe falar com ele cortesmente, mas depois de tantos anos a lidar com os clientes do seu tio tinham aprendido a dominar o seu génio. – Um cavalheiro que não consegue diferenciar uma prostituta de uma artesã, não tem lá grande discernimento.

			Lucas parecia incrédulo, recostou-se no assento e cruzou as pernas ao nível dos tornozelos. Rebecca afastou as saias para o lado para não lhe tocar. Ele observava as suas movimentações com humor.

			– Minha querida menina Raleigh – disse. – Não lhe parece que os factos falam por si só? – Fez um gesto assinalando a carruagem. – Este coche é propriedade do Archangel Club, para uso exclusivo dos seus clientes. Encontro-a aqui dentro com o meu irmão. Ele meio nu, tresandando a álcool e a perfume e coberto de marcas de batom. E você está...

			– Como é que eu estou? – respondeu ela. – Totalmente vestida? Deixou-se levar pela imaginação, Lorde Lucas. Os factos são rigorosamente aqueles que lhe contei, como perceberá quando falar com o seu irmão. Sugiro-lhe que o faça agora mesmo. A sua presença irrita-me.

			Lucas estava a rir.

			– Que modos mais encantadores, menina Raleigh. Pratica-os com os seus clientes, seja lá o que for a que se dedica?

			Rebecca mordeu o lábio com força. Passou-lhe pela cabeça que gostaria de o magoar, preferencialmente de uma forma dolorosa e desagradável.

			– Os meus clientes merecem a minha cortesia, Milorde – disse ela. – Você perdeu esse direito por causa da sua própria descortesia.

			Lucas fez-lhe uma leve vénia com um gesto irónico.

			– Peço desculpa, menina Raleigh. Tenha a bondade de me explicar de que forma a insultei?

			Rebecca dirigiu-lhe um olhar furibundo.

			– É mais do que óbvio, Milorde. Você é um cava-lheiro com uma enorme capacidade para insultar uma dama. Estou profundamente arrependida de ter tido a generosidade de ter ajudado o seu irmão. Se soubesse que por isso teria de falar consigo, teria pensado duas vezes.

			Rebecca percebeu o brilho do seu sorriso.

			– Um insulto muito elegante, menina Raleigh. Defende-se com energia. No entanto, creio que me está a dar a volta – o tom tornou-se cínico. – Ne-nhuma pessoa que esteja associada ao Archangel jamais fará alguma coisa por generosidade. Por que não é sincera de uma vez? Acredite que o Stephen não conseguirá esconder-me a verdade por muito tempo quando falar com ele.

			Rebecca fechou os olhos e contou até dez antes de os voltar a abrir. Olhou para ele e dirigiu-se-lhe num tom comedido.

			– Garanto-lhe, Milorde, que o encontro com o seu irmão aconteceuu tal e qual como lhe disse. Quanto a mim, diria que é um assunto meu. Não sou a prostituta que se ofereceu para desvirginar o seu irmão o para o arrastar para a perversão moral que, evidentemente, parece temer. Tão pouco trabalho no Archangel Club...

			Hesitou por um momento, uma vez que isso não era completamente verdade, e Lucas aproveitou a sua indecisão.

			– Por que hesita, menina Raleigh? Quase me convenceu...

			Rebecca encolheu os ombros com raiva.

			– Muito bem. A razão por que estou nesta car-ruagem é porque tenho um compromisso com o Archangel Club. É um compromisso...

			Parou de falar ao ver a expressão sardónica de Lucas.

			– Um compromisso – murmurou. – Calculo que lhe possa chamar isso.

			– Não sei porque é que tenho que defender a minha virtude perante si, Milorde – disse Rebecca, muito aborrecida. – Isso não lhe diz respeito.

			Vacilou um momento, já que isso não era inteiramente verdade, e Lucas aproveitou sua indecisão.

			– Por que vacila, menina Raleigh? Quase me tinha convencido...

			Rebecca encolheu os ombros com raiva.

			– Absolutamente, não tem que defender nada, menina Raleigh – concedeu Lucas, num tom moderado. – Sobretudo quando há outras formas de defender a sua inocência.

			Antes que ela pudesse adivinhar as suas intenções, ele pegou-lhe na mão e com uma parcimónia estudada, descalçou-lhe a luva. O seu gesto foi tão repentino, tão sensual e provocador, que Rebecca emitiu um gemido entrecortado. Tentou retirar a mão, mas Lucas tinha-a bem segura e nesse momento estava a acariciá-la muito suavemente. O toque dos seus dedos frios provocou-lhe um estremecimento por todo o corpo. Corou, um formigueiro percorria-lhe a pele e não foi capaz de controlar um estremecimento.

			– Pode ver que as minhas mãos não são as de uma dama – disse ela, – mas as de uma artesã.

			Rebecca notou que o tom de voz era um pouco rouco e rezou para que o Lorde Lucas não tivesse dado por isso. Já era suficientemente arrogante e não era preciso dar-lhe motivos acrescidos para isso.

			Ele olhou-a nos olhos e Rebecca apercebeu-se de que era uma esperança vã. Não havia dúvida que Lorde Lucas Kestrel era um homem muito experiente com as mulheres e sabia muito bem o efeito que provocava nelas. Notou isso nos seus olhos.

			Naquele momento, acariciava-lhe a palma da mão com o polegar, provocando-lhe um formigueiro por todo o corpo.

			– Concordo, são de facto as mãos de uma pessoa que ganha a vida a trabalhar – concedeu, com um tom tranquilo. – Mas não é por isso que é menos dama, menina Raleigh.

			– Não me apetece discutir semântica com o senhor, Milorde – disse Rebecca. – Para ser sincera, não pretendo discutir nada em absoluto. No entanto, aceitarei as suas desculpas.

			Lucas olhou para ela fixamente. Percebeu uma certa satisfação no seu olhar que a fez tremer por dentro. Estava consciente de que havia uma insidiosa atracção entre eles, mas tentou controlar isso com todas as suas forças. Não havia dúvida que Lorde Kestrel era um homem perigoso.

			– Aqui as tem, menina Raleigh – disse no mesmo tom.

			Rebecca retirou a mão das suas e aclarou a voz.

			– Acho que é melhor que se vá embora, Milorde – bateu no tecto do coche para avisar o cocheiro. – Páre, por favor! Lorde Lucas irá descer agora.

			Rebecca teve algum receio de que o cocheiro do Archangel ignorasse a sua ordem, mas ele reduziu a velocidade até parar obedientemente. Lorde Lucas permaneceu sentado, olhando para ela com uma expressão desafiante, como se a provocasse a atirá-lo, literalmente, para fora do coche.

			– Então, quer abandonar-me aqui?

			– Estou certa de que conseguirá percorrer as ruas de Londres muito mais facilmente que o seu irmão – disse Rebecca, com doçura. – E como não tenho qualquer intenção de lhe tirar a roupa, não será preciso pedir uma capa a qualquer amável viajante que lhe apareça à frente.

			Lucas sorriu.

			– Está-me a dar ideias, menina Raleigh.

			Rebecca corou. Essas ideias também lhe ti-nham surgido na sua imaginação, eróticas e perturbadoras, por mais que as tentasse ignorar.

			– Pois tire-as da cabeça e respire fundo, Milorde. Tenha uma boa noite.

			Lucas olhou-a longamente nos olhos. Havia algo no seu olhar em estado de alerta.

			– Não tenho absoluta certeza de me querer ir embora, menina Raleigh – murmurou.

			Rebecca introduziu a mão que estava livre no bolso e fechou-a sobre a forma fria e reconfortante do seu cinzel de ponta de diamante. Tirou--o com rapidez e aproximou-o da garganta dele.

			– Permita-me que o pressione a sair.

			– Que diabo! – no olhar de Lucas surgiu um brilho de humor enquanto fixava no gume do cinzel. – Mas o que é isto?

			– Um cinzel com ponta de diamante para cortar vidro. Utilizo-o para o mesmo trabalho com que há pouco gozou – Rebecca tocou na ponta do cinzel com a mão enluvada. – Os diamantes são o material mais duro que o homem conhece, Milorde.

			Lucas esfregou o queixo, com um gesto pesaroso.

			– Parece-me que tem alguma coisa em comum com eles, menina Raleigh.

			– Calculo que agora já não terá qualquer dúvida sobre a minha profissão nem do quanto estou a ser sincera quando digo que desejo que se vá embora – disse Rebecca.

			– De maneira alguma.

			Lucas olhou para o seu rosto e esboçou um sor-riso genuíno, encantador e bastante perigoso. A pulsação de Rebecca acelerou-se enquanto ele lhe fazia uma pequena vénia.

			– Muito bem, menina Raleigh, agora deixo-a. Mas tratarei de lhe devolver o que é seu.

			– Não se incomode, por favor – disse Rebecca.

			– Não é incómodo algum. As capas são caras, particularmente para uma dama que se vê obrigada a trabalhar. Eu próprio a devolverei, pessoalmente.

			Rebecca sentiu novamente raiva.

			– Peço-lhe que se poupe ao incómodo. Pode enviar um empregado para me devolver a capa. Isso seria, sem dúvida, muito mais apropriado.

			Rebecca percebeu o gozo de Lucas ao tê-la irritado daquela forma.

			– Não tem qualquer importância. Poderá ter a amabilidade de me dizer o seu endereço, menina Raleigh?

			– É óbvio que não – respondeu Rebecca.

			Lucas suspirou.

			– Não haverá problema, eu descobri-la-ei.

			– Mas não será pela minha boca.

			– Deixo-a então, menina Raleigh, com a promessa de voltar a vê-la muito em breve.

			Abriu a porta do coche e saltou sem se dar ao trabalho de descer os degraus. A última coisa que viu dele foi a sua figura alta sob a luz de um candeeiro.

			Recostou-se no assento assim que a carruagem entrou em andamento e suspirou profundamente. Não estava arrependida de ter ajudado Stephen Kestrel, que até parecia ser um jovem muito agradável. Mas o seu irmão não era farinha do mesmo saco. Prepotente, confiante, com o rosto de um anjo caído e uma expressão que ameaçava fazê-la perder o bom senso... Rebecca abanou a cabeça. O seu lema sempre tinha sido manter-se afastada de cavalheiros com o Lucas, homens libertinos e perigosos que teriam o poder de arruinar a vida a uma mulher que tinha de trabalhar como ela.

			Esperava que ele não a voltasse a procurar. Mesmo sabendo que ele o faria.

			 

			 

			Lucas Kestrel olhava à sua volta com alguma preplexidade. Foi então que se apercebeu de que não fazia a mínima ideia de onde estava. Estivera durante todo o trajecto concentrado na menina Rebecca Raleigh, esquecendo-se de tudo o resto. Pelo que podia perceber, poderia estar a meio caminho da estrada entre Londres e Brighton. Não se lembrava da última vez que isso lhe tinha acontecido ao conversar com uma mu-lher.

			Começou a andar. Sabia que, brevemente, acabaria por ver algum lugar conhecido. Depois de ter dirigido o seu regimento pelo meio do Egipto, não estava muito preocupado com o facto de estar perdido nos arredores de Londres. A única coisa que lamentava era não ter vestido um casaco. Isso demonstrava alguma falta de perspicácia. Não tinha calculado que a menina Raleigh lhe pudesse ocupar tanto tempo e muito menos ainda que acabasse a ser escorraçado da sua carruagem.

			Sorriu com pesar. A menina Raleigh parecia-lhe uma fascinante combinação de confiança e vulnerabilidade, de força e de inocência. Assim que pousara nela o seu olhar pela primeira vez, tinha percebido com o coração a força do seu olhar. Jamais tinha conhecido alguma coisa igual.

			Tivera, naquela noite, as provas suficientes de que a menina Raleigh não era uma prostituta. Apesar da estranha coincidência de a ter conhecido numa carruagem do Archangel Club, a sua aparência e a sua maneira de agir eram totalmente opostas às de uma cortesã. Qualquer uma das mulheres do Archangel preferiria a morte a ser vista com o polido refinamento que caracterizava a indumentária da menina Raleigh. E nem por isso deixava de ser atraente. Lucas suspeitava que, adequadamente vestida, a menina Raleigh poderia ensombrar muitas das afamadas belezas da época. Sob aquele chapéu tão feio, desprendia-se um luminoso cabelo comprido ruivo. A sua figura era muito bonita e os seu olhos azuis eram surpreendentes. Permaneciam na sua memória. Claramente. Nenhum homem de sangue quente seria capaz de olhar para ela e não sentir um certo interesse. Nenhum homem poderia olhar para aqueles lábios e não sentir o desejo de os beijar...

			Se a menina Raleigh se defendia daquela maneira de todos os que se aproximavam dela, então os seus pensamentos eram inúteis. Ao longo da sua carreira militar, Lucas tinha-se visto ameaçado pelas mais diferentes armas, mas aquela tinha sido a primeira vez que alguém o ameaçava com um cinzel com ponta de diamante para gravar vidro. Aceitou, com pena, que fora merecedor por ter avançado às cegas. Ele tinha-a desafiado e ela tinha-lhe respondido com uma valentia e uma serenidade que tinham conquistado a sua admiração. Lucas sorriu. Não tinha agradado à menina Raleigh, mas, enquanto homem, ela não tinha ficado indiferente. Isso tinha sido perceptível. Ele tinha notado o seu olhar quando lhe tocou, no seu gesto vulnerável que ela não tinha sido capaz de ocultar.

			Finalmente, chegou a Grosvenor Square e subiu a correr as escadas da sua casa. Byrne, o mordomo, viu que ele vinha com o casaco molhado mas não fez nenhum comentário, apenas arqueou as sobrancelhas levemente. Os empregados estavam habituados a que Stephen chegasse de qualquer maneira. Ver Lucas chegar da mesma maneira era um pouco estranho.

			Stephen estava à sua espera na biblioteca, impecavelmente vestido com umas calças de antílope e um casaco azul de um excelente tecido. Lucas despiu o seu casaco e entregou-o a um criado antes de se aproximar da mesa para se servir de um copo de conhaque. Estendeu a taça em direcção a Stephen.

			– Queres um, maninho?

			Stephen assentiu. Uma sombra de receio apagou-se do seu olhar enquanto via Lucas servir-lhe o copo. Aceitou a bebida com um agradecimento e esperou que o irmão se sentasse junto à lareira antes de fazer o mesmo.

			Lucas recostou-se com um suspiro, tirou o lenço de seda e esticou as pernas na direcção do calor das chamas, onde fixou o olhar. Naquele momento, estava mais do que convencido de que a menina Raleigh lhe tinha dito a verdade e achou que o seu irmão não lhe seria capaz de mentir. Sem voltar a cabeça, dirigiu-lhe a palavra.

			– Conta-me lá Stephen, como é que eu te apanho a chegar a casa numa carruagem do Archangel Club?

			Pelo canto do olho viu que Stephen disfarçava o sobressalto enquanto resmungava entre dentes. Estava pálido e olhava para ele com uma expressão suplicante.

			– O Archangel? Eu não fazia a mínima ideia... Quer dizer... Oh, meu Deus!

			– Sim, oh meu Deus! – disse Lucas num tom seco. Depois sorriu. – Queres dizer, Stephen, que nunca tiveste nada a ver com o Archangel antes desta noite?

			– Jamais alguma vez tive alguma coisa a ver com essa gente! – protestou o irmão. – Só me enfiei nessa carruagem porque era a única que passava naquele momento e porque não sabia mais o que fazer!

			Lucas olhou para ele. O seu irmão mais novo nunca fora muito esperto e quando se apercebeu de que teria que passar umas semanas a tomar conta dele enquanto estivesse em Londres, amaldiçoou os seus irmão mais velhos que lhe tinham atribuído aquela tarefa. Também não havia outra possibilidade. Justin, Duque de Kestrel e o chefe da família, estava na sua quinta em Suffolk e Richard estava em lua-de-mel. E nem Lucas seria capaz de o condenar por ter dado prioridade à sua felicidade conjugal a ter de manter sob vigilância um jovem amalucado. Além disso, Lucas tinha uns assuntos para resolver em Londres e por isso tinha sido o eleito para refrear os selvagens excessos de Stephen. Tanto ele como a menina Raleigh contaram a mesma história e Lucas sentia-se inclinado a acreditar que essa era a verdade.

			– Não sabias que tinhas entrado numa carruagem de um dos mais famosos clubes de Londres? – repetiu, apenas para se assegurar.

			– Não! – disse Stephen, com um lamento. – Eu juro, Lucas, que não fazia a mínima ideia que...

			– Está bem – disse Lucas.

			Olhou para Stephen, que parecia consternado e cabisbaixo, e esperou pacientemente.

			– Mas se a menina Raleigh estava na carruagem – começou Stephen a dizer devagar, – e se a carruagem pertence ao Archangel Club, então isso quer dizer que a menina Raleigh... – calou-se repentinamente, com um gesto horrorizado. – Oh não! Então a menina Raleigh é uma prostituta! Isso não é possível, Lucas!

			Lucas desatou a rir. Achava interessante a lealdade que a menina Raleigh tinha despertado em Stephen, ainda que a tivesse acabado de conhecer. A expressão do seu irmão era uma mistura de incredulidade e obstinação.

			– Não pode ser – repetiu.

			Lucas arqueou as sobrancelhas.

			– Por que não? – perguntou-lhe, curioso por saber o raciocínio do seu irmão.

			– Porque é óbvio que é uma dama – disse Ste-phen com uma expressão sorridente. – Melhor ainda, é uma rapariga fantástica! Sabes, Lucas, que quando ela me viu não gritou nem ficou sobressaltada? Em vez disso, ofereceu-me a sua capa para eu não apanhar uma constipação. Pareceu-me uma pessoa bastante prática.

			– Sem dúvida que sim – murmurou Lucas.

			Ficou a pensar por uns instantes. A menina Raleigh talvez não fosse uma cortesã, mas tal frieza ao enfrentar a nudez masculina, fazia pensar que ela tivera já alguma experiência.

			– E além disso – acrescentou Stephen, – sugeriu-me até que entrasse em casa pela porta de serviço para que tu não desses por mim e para que não desse muito nas vistas. Isso pareceu-me muito inteligente da sua parte. Por isso, como podes ver, não há possibilidade alguma de se tratar de uma prostituta. É muito...

			– Muito quê?

			– Muito especial – murmurou Stephen, enquanto corava.

			Lucas olhou para o seu irmão com uma certa comiseração. Era óbvio que Stephen experimentava as primeiras e inevitáveis sensações de amor adolescente. Tinha de acontecer mais tarde ou mais cedo e antes com a menina Raleigh que com uma verdadeira prostituta, que poderia depenar Stephen, desequilibrar as suas verdes emoções e, de caminho, denunciá-lo por quebrar um compromisso. Ao lembrar-se de um episódio da sua juventude, com uma mulher mais velha, uma precipitada proposta de casamento e uma considerável quantia de dinheiro que o seu pai teve de pagar àquela desavergonhada, Lucas controlou um calafrio. Era uma sorte que a admiração de Stephen pela menina Raleigh tivesse aquela auréola de inocência. Na verdade, tinha sido ele quem tivera pensamentos não tão inocentes em relação a ela e tinha sido ele quem os tinha tentado levar à prática.

			Fora ele que se imaginara a soltar-lhe o seu sedoso cabelo comprido e estendê-lo sobre o seu peito nu, tinha sido ele que tinha imaginado os seus lábios desumanamente esmagados contra os dele, quem tinha sonhado libertar aquelas curvas voluptuosas do freio daquele vestido tão pouco favorecedor...

			Lucas mudou de posição quando aqueles pensamentos desencadearam uma inevitável reacção física.

			– Lucas? – disse Stephen, observando-o com atenção. – Estás bem?

			Lucas abanou a cabeça para fazer desaparecer as imagens de Rebecca da sua cabeça, nua e desenfreada entre os seus braços. Que diabo! Quanto mais tentava afastar aqueles pensamentos, mais obcecado ficava. E ele já não era um adolescente. Já tinha ficado obcecado na juventude e actualmente preferia tratar desses assuntos de uma forma mais formal. Ele não tinha sido feito para as insipidezes do amor, nem para a placidez da vida marital. Tinha deixado essas sensações para o seu irmão Richard.

			– Estava a pensar na menina Raleigh – respondeu sem mentir. – Peço-te para que não te incomodes, Stephen. Como bem reparaste, não é uma mulher pública. Na verdade, é uma artesã que faz gravações em vidro. Disse-me que o Archangel Club lhe fez uma encomenda e é só isso.

			Stephen parecia ligeiramente confuso, como se até àquele momento nem imaginasse que tal profissão existisse.

			– Ah, bom... – respondeu com uma expressão um tanto aliviada. – Como já te disse, é uma rapariga fantástica.

			– Sem dúvida que sim – concedeu Lucas. – Irei fazer-lhe uma visita para agradecer a ajuda que te deu. Não me parece que haja mais alguma coisa a dizer a este respeito.

			Stephen parecia ligeiramente surpreendido, como se não conseguisse acreditar que tinha escapado de ouvir um sermão. Colocou-se de pé e olhou para o relógio dourado que estava pousado sobre a prateleira da chaminé.

			– Lucas, achas que poderei voltar ao White’s...?

			– Não – respondeu Lucas.

			Stephen encolheu-se.

			– Bom. Então, boa noite.

			– Boa noite – respondeu Lucas com um sor-riso. – Pergunto-me em que zona de Londres terá a menina Raleigh a sua oficina – disse, quase para si mesmo.

			– Não faço a mais pequena ideia – disse Ste-phen, surpreendido pela pergunta do seu irmão. – Nem sequer pensei nisso, para dizer a verdade.

			– É claro que não – disse Lucas. – Nem sei o que me passou pela cabeça para achar que talvez soubesses – levantou o copo e bebeu o resto de conhaque. – Descansa, mano. Pensei que talvez pudéssemos ir a Tattersall’s amanhã à tarde, se te apetecer.

			Stephen olhou-o com agrado. O olhar de admiração regressara aos seus olhos.

			– A sério que podíamos? Eu adoraria!

			Lucas viu-o sair com um gesto entre o divertido e o desconsolado. Já no corredor, ouviu o seu irmão a relatar a Byrne uma versão colorida das suas proezas.

			– Que emocionante terá sido, Milorde – ouviu o mordomo dizer num tom neutro.

			A voz de Stephen foi desaparecendo e só se ouvia o crepitar das chamas e o leve som do cristal quando pousou o copo sobre a mesa. Os seus pensamentos retornaram à menina Raleigh, mas havia neles um interesse profissional acrescentado.

			Fora uma volta curiosa do destino ele ter co-nhecido a menina Raleigh, gravadora de vidro, quando ele tinha passado três semanas a investigar cada oficina onde se gravava vidro, desde as lojas dos grandes gravadores aos pequenos buracos dos artesãos.

			Lucas aproximou-se da mesa, tirou uma chave do bolso e abriu a gaveta de cima. Lá dentro estava uma pequena lista, anotada com umas pequenas cruzes e algumas notas adicionais. Lucas deu-lhe uma rápida vista de olhos. O nome da menina Rebecca Raleigh não estava na lista, mas era provável que trabalhasse para outra pessoa. Ela não tinha deixado isso claro. Ou talvez, como a princípio tinha pensado, houvesse mais do que ela tinha contado.

			Lucas tirou a carta que o seu irmão Justin lhe tinha enviado de Midwinter. Durante as últimas seis semanas, os Kestrel, juntamente com o seu amigo Cory Newlyn, tinham tentado descobrir o espião francês. Um criminoso tão astuto que tinha conseguido passar por cima de todas as tentativas para ser encontrado.

			Tinham-se aproximado, pouco a pouco, do seu objectivo. Tinham eliminado da lista todas as pessoas que tinham que ser inocentes e tinham identificado outras que poderiam ser culpadas. Mas como até àquele momento não tinham apanhado nenhum em flagrante, o espião e os seus colaboradores tinham-se tornado cada vez mais descarados, operando mesmo debaixo dos seus narizes.

			Enquanto investigavam, tanto Cory Newly como Richard Kestrel tinham-se apaixonado e casado com duas damas de Midwinter. Era um futuro que Lucas não estava disposto a abraçar.

			Na sua última carta, Justin tinha-lhe explicado que a caça ao espia de Midwinter tinha entrado na sua fase final. Tinham descoberto que o culpado continuava a passar informações aos franceses sobre questões tão cruciais como as defesas costeiras ou as movimentações de tropas e tanto uma coisa como outra eram uma alta traição à pátria.

			Sabiam também que o grupo dos espiões comunicava através de um código de ilustrações em vez de por escrito e sabiam já que o hieróglifo original, a chave do código, estava gravado sobre cristal. Tinham nas suas mãos alguns exemplares do código e Cory, que era especialista em decifrar aquele tipo de mensagens, estava a trabalhar neles.

			Só lhes restava agora apanhar o espião ou os espiões em flagrante e descobrir o gravador. Esta última tarefa tinha sido atribuída a Lucas e essa era a razão por que estava em Londres naquele momento.

			Lucas pousou devagar a carta sobre a mesa. Descobrir o gravador era como encontrar uma agulha num palheiro. O problema não era que houvessem centenas de artesãos na cidade, uma vez que era uma técnica muito especializada. A dificuldade estava no facto de ele ter que identificar um determinado estilo de gravação. Tinha falado com cada artesão, examinado o seu trabalho e inspeccionado a sua oficina ou a sua loja, frequentemente com o pretexto de uma grande encomenda. Durante as suas investigações não tinha encontrado nada que se ajustasse aos modelos de que estava à procura. O misterioso gravador tinha-se revelado ser muito evasivo. Mas, de repente, talvez fosse ele que tivesse encontrado Lucas, em vez de ao contrário...

			A vida não era fácil, pensava Lucas. Devia ser muito duro para uma mulher, jovem e sem protecção, ver-se obrigada a sobreviver pelos seus próprios meios. Se a menina Raleigh se visse obrigada a fazer algum trabalho que não fosse totalmente legal, como poderia culpá-la? Não era estranho que aceitasse uma encomenda do Archangel Club. Talvez houvesse alguma relação entre o espião e o Archangel. Era um clube de carácter duvidoso, com membros de reputação suja. Ouvia-se dizer muita coisa...

			Lucas aproximou o tinteiro, tirou uma folha de papel da gaveta e começou a escrever uma carta ao seu irmão. Se havia alguma relação entre o espião de Midwinter e o Archangel Club, então só Justin tinha o poder suficiente para penetrar nos mistérios daquele círculo. Ele teria que concentrar-se na menina Raleigh e tentar convencê-la a contar-lhe alguma coisa.

			Lucas fez uma pausa. Naquelas circunstâncias, tornava-se imperativo que ele tirasse da cabeça quaisquer planos que tivesse traçado para a menina Rebecca Raleigh. Não havia nada que mais ofuscasse o pensamento racional que a paixão desenfreada. Gostava de separar ambas as coisas e tinha decidido desde a sua desastrosa aventura de juventude que jamais deixaria que os seus sentimentos obliterassem o seu bom senso. Aquela promessa sempre tinha sido fácil de manter. Até àquele momento.

			Com a pluma na mão, Lucas começou a traçar um esboço da situação. Também podia acontecer que estivesse enganado e que a jovem fosse inocente. Fez uma pausa. A inocência era, na verdade, uma palavra que conjugaria com Rebecca Raleigh. E ainda que tivesse a coragem típica de quem nasceu tendo que ganhar a vida, apesar disso, ela demonstrava uma certa vulnerabilidade e inexperiência. Era uma mistura de factores que era ao mesmo tempo peculiar e intrigante. Uma mulher que não se assustava ao ver um homem nu e que, no entanto, possuía um certo pudor...

			Lucas rodou a pluma entre os dedos. Não se estava a enganar a si próprio pensando que seria fácil levar a cabo aquela investigação. Em parte seria um prazer para ele tentar descobrir a menina Raleigh e em parte sabia que era essa mesma tentação que lhe poderia dificultar a sua concentração no trabalho.

			Inclinou-se para a frente e premiu o botão da campainha. Assim que Byrne entrou silenciosamente no escritório, Lucas levantou os olhos da folha de papel.

			– Byrne, pode mandar alguém buscar o Tom Bradshaw logo de manhã? – disse. – Preciso que ele me descubra uma coisa.

			– Muito bem, Milorde – disse Byrne impassível.

			Bradshaw que muito possivelmente tinha estado envolvido com Cory Newlyn nalgumas das suas mais duvidosas aventuras, visitava frequentemente Grosvenor Square. Todos os empregados sabiam que não deviam perguntar porquê.

			O mordomo saiu. Lucas recostou-se na cadeira e pegou novamente na lista. Era possível que estivesse enganado. A menina Rebecca Raleigh poderia ser simplesmente o que lhe tinha dito que era e a sua presa talvez estivesse noutra parte da lista. Um forte impulso, uma certa emoção dizia-lhe que não era assim. Lucas sempre tivera uma intuição muito apurada para o perigo. Tinha-o protegido e granjeara-lhe um fama lendária entre os amigos de ter mais vidas que um gato. Naquele momento, esse mesmo instinto dizia-lhe que tinha começado o jogo final.

			A sua presa estava ao alcance da sua mão.
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